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POR SIA PORO 
O notável pintor portuense, cujo cen- 

tenário do nascimento está sendo feste- 
jado, sem. alarido, mas com sincera emo- 
ção, apesar de simples, humilde, despre- 
tencioso, teve a intuição e podemos até 
quase dizer a certeza, de que não fica- 
ria na posteridade um nome esquecido 
e apagado, uma figura que se perderia, 
como tem acontecido a tantas outras, 
nos fumos incertos e enigmáticos do 
futuro. 

Essa noção afigura-se palpitante, e 
não é de duvidar, que acalentasse mui- 
to justamente, como direito conferido 
pelo seu real valor, o anelo de alcançar 
a veneração e a recordação dos vindou- 
ros, de penetrar no santuário e no par- 
narso dos imortais. 

Quando ao seu último apelido Silva 
acrescentou a palavra Porto, vislumbrou 
com antecedência, profeticamente, a gló- 

“ria que sentiu e o bafejou na vida, e a 
imortalidade que para sempre nimbrará 
a sua memória de artista, de grande 
desenhador e de prodigioso realista plás- 
tico da paisagem, 

Não foi só, que já era muito, o carl- 
nho. pela: terra venerável em' que nas- 
cera, a devoção pelo típico, tradicional 
e originalíssimo bairro da Sé, por aque- 
le labirintico e antiquissímo traçado de 
ruas, em Que cada pedra, cada beco 
e cada casa recorda uma história, uma 
evocação e um drama, e onde viveu a 
sua humílima mocidade e acaraciou o 
sonho que crepitava dentro de si, aque- 
cido pela centelha ardente dotalento e 
da inspiração. 

Não. A expressão Porto tão felizmen- 
te seleccionada para completar o seu 
nome e definir a sua personalidade, era 
já a escolha predestinada, que o condu- 
zirla prometedoramente ao triunfo, à 
glória e à imortalidade. 

Genuino filho do povo, do velho ar- 
tífice português, que não era bem o 
burguês, nem bem o operário, bom, mo- 
desto, sóbrio, trabalhador, vivendo do 
suor do seu rosto, com pouco, mas com 
dignidade, o artista conservou sempre 
na máscara, na índole, no carácter e nas 
maneiras, Os traços peculiares dessa as- 
cendência singelíssima e honrada. 

- Silva Portôó nasceu com a irreprími- 
vel vocação para o desenho e para a 
pintura. Era: funcionalmente artista, 

Estava-lhe no sangue, nas entranhas, 
na sensibilidade interior e visual e na: 
inteligência apreensora de cores, de tons 

e de cambiantes cromáticos. 
Poderia: ter sido um valor perdido, ou 

transviado, ou diminuído na perfeição a 
que ascendeu. 

Revelou ser bem constituido o lar 
que o formou; pois que procurou edu- 
cá-lo, aproveitar-lhe a: vocação, dar uma 
direcção. às suas. tendências artísticas, a 
que o seu espontâneo, magnífico e per- 
severante esforço correspondeu inteira- 
mente, adquirindo o pleno desenvolvi- 
mento do seu talento. 

Concluído o curso na Academia das 
Belas Artes com excepcional aplicação, 
conquistada a bolsa de estudo que o 
levou: a Pafis, submetido à orientação 
de . grandes mestres, viajando e toman- 
do. contacto com meios: artísticos euro- 
peus, consagrou-se definitivamente gran- 
de pintor português. 

Morreu novo, novíssimo mesmo, quan- 
do tanto: ainda havia a esperar do seu 
Inspirado talento de artista. 

No Museu Nacional Soares dos Reis, 
desta Invicta cidade, onde se acumulam, 
artisticamente dispostas, tantas maravi- 
lhas e preciosidades, estão expostas, 
em duas amplas. salas, cerca de cem te- 

- las, trabalhos e desenhos de Silva Por- 
to, em que se perpetua O seu génio ar- 
tístico. 

Abarcando o conjunto dos seus qua- 
dros, querendo: deles. extrair uma sínte- 
se, reconhece-se que a índole fundamen- 
tal da sua pintura é a dum fecundo, ex- 
traordinário e admirável pasiagista. 

Interpretar a natureza nas suas di- 
versas. modalidades, é a traça variada, 
predominante, máscula e eminente do 
seu pincel, 

Na interpretação da paisagem é pro- 
fundamente naturalista. Preocupa-o a 
exactidão, o rigor, a fidelidade do que 
vê, do que observa e do que pretende 
transpor na tela. 

E, por excelência, um realista. Pro- 
curou interpretar os motivos da nature- 
za e da paisagem e até animais e figu- 
ras humanas, tal e qual elas se apre- 
sentam, precisamente O que são: A sua 
interpretação, a sua pintura nasce de fo-| 
ra para dentro e não da sensibilidade: 
para o exterior. Mas «aturalista e rea-: 
lista sem excessos nem exageros, 

Respeita os limites e os contornos da 
própria natureza e da paisagem. 

E” equilibrado, proporcional, tem em 
- conta a justa medida das coisas. 

Sendo um pintor essencialmente rea- 
fista como é, não imagina, não cria, não 
transforma a paisagem. 

Por isso mesmo, não procuremos ne» 
le o pintor psicológico. 

O artista modelar de estados de al- 
ma, o idealista de sentimentos paisagis- 

IMPRENSA 
Labor 

Tendo suspendido, há anos, es- 
ta publicação de ensino liceal, 
que viu a luz nesta cidade, cons- 
ta que vai reaparecer, sob a di 
recção do sr, dr. José Tavares. 
age 

Ponte da Gafanha 

Desde o dia 20 que se acha 
novamente. interrompido o trân- 
sito de automóveis e camiona- 
gem por ela, visto estar:se a pror 
ceder à substituição. de: algumas 
estacas apodrecidas, 

Quando será que tanto esta 
como a ponte da Barra terão fim 
para outras mais sólidas ocupa- 
rem o seu lugar? 

Quando ? 

  

1.º de Dezembro 

Esta data histórica, que, passa 
na: próxima: sexta-feira e diz res- 
peito à independência de Portu- 
'gal, é considerada como: feriado, 
com encerramento do comércio 
e das industrias, encontrando-se, 
por isso, fechadas todas:as repar- 
tições públicas: e estabelecimen- 
tos, 
Um dia grande, que. se: mete 

em: casa. 

Além túmulo 
Dr. Lúcio Vidal 

Faz na quarta-feira 8 anos que mor- 
reu, que deixou o mundo, que nos se- 
parámos para sempre, de vez, e portan- 
to que dura a peregrinação a Vagos, 
onde, na companhia de alguns patrícios, 
costumamos cobrir de flores a campa 
do amigo que tantas saudades deixou e 
tanto se impoz à consideração do con- 
celho por ter espalhado, a flux, o bem 
que poude. 

António Lúcio Vidal! Só quem o co- 
nheceu de perto, intimamente, como 
nós, é susceptível de avaliar os predi- 
cados de que era dotado, a generosida- 
de do seu diamantino coração e a gran- 
deza d'alma que lhe imprimia caracter. 

Militando desde muito novo nas filei- 
ras republicanas, conquistara a estima 
de António José de Almeida, exerceu 
vários cargos de eleição e como gover- 
nador civil de Aveiro foi dos que mais 
prestigiaram as instituições pondo à pro- 
va a formosura do seu incontestável ta- 
lento. 

O Democrata, que muito se honra 
de o ter contado no número dos seus 
melhores colaboradores, naquele tempo 
jámais esquecido, em que o considera- 
vam, com toda a razão, como joia per= 
dida no pântano da política onde 
foi dos homens mais honestos e mais 
sinceros, mesmo notávelmente sincero, 
aqui está a cumprir a dívida de grati- 
dão de que Lúcio Vidal se tornou cre- 
dor enquanto existirmos. 

Se somos assim | 
    

o DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar= 
quês de Pombal — AVEIRO. 

  

ANO 483: 

“O ApêbO 

turas e dos anúncios. 

que desceram os quadrilheiros, 
Ainda cá estamos ! 

na família. 

acelerado, o fim de outro ano ; 
vista,   

Sábado, 25 de Novembro de 1950 

YISADO PELA CENSURA. 

N.º 21478 

comtinun 
Sabem os nossos leitores, por isso já termos escrito, o quanto 

nos contraria falar de nós e referirmo-nos às dificuldades do jor- 
nal creadas por uma teimosia que persistimos em manter, custe o 
que custar, e que é não alterar as tabelas dos preços das assina- 

O Democrata nunca deu lucros que se vissem, que remune- 
rassem o trabalho com ele dispendido em todos os tempos, 
davia, quando custava 1,200 réis por ano vivia desafogadamente, 
publicava gravuras a miudo e nunca se queixou. 

Vieram as guerras. Lego da primeira chegou a estar pericli- 
tante a sua existência, valendo-lhe um amigo que oferecia quanto 
fosse necessário à sua manutenção. Não aceitámos. 
de uma larga discussão com argumentos que calaram no nosso 
espírito, anuiímos em receber o papel que nos faltava, mas não 
dinheiro. Vieram, pois, muitas resmas da fábrica como oferta des- 
se amigo e o jornai manteve-se e ainda cá está, 

Doutra vez as perseguições de certos magnates que após a 
proclamação da República continuaram a praticar as imoralidades 
que lhe eram atribuídas no temvo da monarquia, levaram:nos ao 
tribunal por os escalpelizarmos, pondo-lhes as mazelas ao Sol. 
Fervilhou a intriga e pondo também em jogo toda a sua influên- 
cia, "conseguiram esmagar a Verdade e que um faccioso e venal 
júri nos condenasse em sucessivos processos; mas ainda cá es- 
tamos apesar de, por essa ocasião, termos empenhado quanto de 
valor havia em casa, inclusivamente os brincos usados por aquela 
que assistira estoicamente ao desenrolar de todas as baixesas a 

To- 

E só depois 

Hoje, porém, o caso muda de figura, Avançados um-tanto 
ou quanto na idade, temos de pensar em nós, no dia de ámanhã, 

O jornal tem assinantes e anúncios suficientes, que 
garantem a sua manutenção se a parte administrativa fôr equili- 
brada. E é aqui que queremos chegar, Ora ainda temos espalha- 
do: pela tfrica, EBrasil, América do Norte e outros pon- 
tos, fóra do continente, alguas assinantes atrazados no pagamento, 
fazendo-nos essas importâncias bastante falta. Aproxima-se, em ritmo 

o cofre, porque pagamos tudo à 
quando não adiantadamente, acha-se na última, exausto, e 

tivemos de fazer uma requisição de papel para o qual houve ne- 
cessidade de enviar mais de cinco contos, E esse, portanto, o mo- 
tivo do nosso apélo a quantos se considerarem devedores ao Demo- 
crata, na certeza de que saberemos ser reconhecidos a todos pela 
atenção que se dignarem dispensar-nos, 

  
tas, o pintor que em face da paisagem 
fecha os olhos, ou em frente dela a 
observa mal, e nos apresenta depois be- 
las, harmoniozas e sedutoras perspectl- 
vas da natureza. 

O pintor em que a imaginação, a 
sensibilidade e a criação interior se so- 
brepoem à natureza e à paisagem, trans- 
figurando-as. 

Silva Porto, é assim que o oberva- 
mos, respeita fundamentalmente a reali- 
dade, a existência, o ser. 

Na sua alma de artista o subjectivo 
casa-se, harmoniza-se, funde-se e iden- 
tifica-se com o objecto. 

Grande número dos seus quadros 
têm sedução, beleza, encanto. Há ma- 
gia, sortilégio, enfeitiçamento no proces- 
so como a realidade e a verdade das 
coisas é traduzida e delineada nas suas 
telas, algumas bem formosas. 

Podia destacar esta ou aquela, ou al- 
gumas mais, pois há ali às mãos cheias, 
em profusão, muito e bem por onde es- 
colher, Para síntese de todas elas vou 
buscar. essa formosíssima pintura, que é 
a Condução do Rebanho, em que Sil- 
va Porto poz toda a sua alma de pin- 
tor e todo o seu génio artístico, trans- 
cendendo-se: a si próprio. 
Tem tanta naturalidade e tão- expres- 

sivo realismo, que parece vermos o re- 
banho e as suas figuras ao longo da 
estrada, levantando ténues nuvens de 
poeira, que se desenham translúcidas no 
ar, batidas do chão, ao lento caminhar 
das ovelhas. 

Vibrante e exuberante composição plás- 
tica; ali tudo fala, ali tudo tem alma, 
ao freme, estremece e rejubila de 
vida, 

J, CARREIRA 

P, S,— No último artigo vem «dada 
a sua estatura», quando deve ler-se 
«dada e estatura», 

J, Cc, 

  

Artigo 

O anunciado para hoje do nos- 
so distinto colaborador, dr. Al- 
berto Souto, teve de ficar para o 
próximo número por não perder 
a oportunidade e nos faltar o es- 
paço, visto entrar a composição 
retida da semana passada. 

-— iam 

Edifício dos Correios 
Bem se vê que foi construído 

para o tempo sêco, de estiagem. 
Porque se adrega de cair água, 
do inverno. fazer a sua obrigação, 
aconselhamos os que tiverem de 
transpor as portas daquela casa 
a levar guarda-chuvas para evi- 
tarem molhar-se, 

E mais não passou de amostra 
a chuva caída ultimamente... 

  

O DEMOCRATA vende-se 
na Tabacaria Veneza, Rua Gus-   'tavo: Pinto Basto—AVEIRO. 

Em prol do Hospital de Aveiro 
Efeetuou-se a jornada de beneficencia, que resultou 

brilhante, debaixo de todos os pontos de vista 

O terceiro cortejo de oferendas 
à Santa Casa da Misericórdia 
sempre se realizou no domingo, 
como fôra anunciado, apesar do 
tempo ameaçar chuva, que só 
caiu depois de ler percorrido o 
ilenerário aqui anunciado com as 
alterações feitas à última hora 
sem que no-las comunicassem de 
modo a evitar a má informação 
do jornal, visto não termos o dom 
de advinhar nem os proventos do 
mesmo darem para manter re- 
pórters como os diários, aos quais 
nada falta. Prossigamos, todavia, 
embora lamentemos o caso, 

Abria-o a Banda Amisade com 
os Bombeiros Voluntários e da 
Companhia de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, os 
seus estandartes e viaturas. Após 
o Carro da Caridade, o sr. Egas 
Salgueiro, provedor da Santa Ca- 
sa, os mesários e o respectivo 
corpo clínico, e logo-um grupo 
numeroso de raparigas de Eixo, 
vestidas a capricho, com o em- 
blema da Cruz Vermelha, condu 
zindo em tabuleiros os folares 
dôces.a que nos referimos no úl- 
timo número. Acompanhavam-no 
a tuna e música Eixense e em 
ritmo cadenciado saia do cpojun- 
to estes versos; 

Canta connosco Aveiro, 
Veste tuas galas também, 
Nós somos o mensageiro 
Que ao teu encontro vem. 

Na nossa pobre humildade 
Se encontra a gratidão, 
Junto à nossa caridade 
Vai também o coração. 

Assim velhice e pobreza 
Tem seu direito também 
Ao terno amor com certeza 
Do Hospital, para seu bem. 

Terminou nossa jornada 
Aqui está nosso quinhão 
E" bem pouco, quase nada, 
Migalhas também é pão... 

Outro' grupo adiante do qual, 
em grandes caracteres, se lê;     Azurva e Eirol saudam a Vene-   

zu de Portugal, E' acompanhado 
dum gaiteiro e as raparigas con- 
duzem cestos com vários artigos, 
aves, etc, 

De Esgueira encorporaram-se 
as escolas e os habitantes con- 
correram com lençóis e cobertor 
res, conduzidos em vários carros. 

Representando o Seminário, 
um grupo de futuros eclesiásti- 
cos leva estendida uma capa, 
para a qual são lançadas moedas 
pelo caminho, Ú 

Cacia, destaca-se também por 
um numeroso grupo de raparigas, 
acompanhado de tuna e respecti- 
va música. 

A Casa dos Pescadores de S. 
Jacinto é representada por um 
grupo de rapazes que conduzem 
peixe fresco, 

Nariz mandou carros com pi- 
nheiros e vários géneros assim 
como um ganso do professor, que 
é de estimação, 

O rancho da Póvoa do Valado 
é igualmente acompanhado de 
tuna e carros com diferentes gé- 
neros, lenha e madeira. 

Maniodeiro deu nas vistas de 
toda a gente e fez sucesso: é 
que apresentou um casebre, des» 
provido de todo o conforto, ar- 
ruinado, onde uma: velhinha, à 
porta, de fogareiro aceso, finge 
cosinhar, No cimo lê-se a legen- 
da: Se Misericórdia não tiveres, 
este será o teu fim! Quatro ra- 
pazes em volta, audrajosamante 
vestidos, e encarnando a desgra- 
ça, pedem esmola, ideia e pen- 
samento que foram encarados com 
emoção pelo numeroso público 
aglomerado: ao longo dos passeios 
das ruas, vendo se lágrimas nos 
olhos, 

Oliveirinha do Vouga, a que 
pertencem a Costa do Valado, S. 
Bento, Quintans, Moita e Granja 
deve ter sido das freguesias que 
mais contribuiram para o fim em 
vista, quer em dinheiro quer em 
géneros, atendendo à sua larga 
representação. Entre as ofertas 
despertou a atenção a do sr. José 
Marques Tomás, constituida por   

uma cama completa e uma doen- 
te a fingir nela estendida. 

Aradas, a que pertencem Quin- 
ta do Picado, Bonsucesso e Ver- 
demilho, igualmente se salientou, 
conduzindo no cofre da freguesia 
perto de 15 contos, sendo Vilar 
e a Gafanha da Nazaré dos últi- 
mos lugares a aparecerem com 
carros de géneros e lenha, fe- 
chando, finalmente, o carro de 
Aveiro, em que [igurava um bar- 
co moliceiro com raparigas, tra- 
jando segundo as várias épocas 
que temos atravessado, e atraz 
do qual a Banda Aveirense exe- 
cutava o Hino da Cidade, 

A* passagem pela tribuna de 
honra, levantada na Praça Mar- 
quês de Pombal, onde tomavam 
assento as autoridades civis e 
militares, em volta do sr. Arce- 
bispo-Bispo da diocese, foram- 
“lhes, do carro em referência, ati- 
radas muitas serpentinas, coroan- 
do a multidão com calorosas pal- 
mas essa manifestação ao termi- 
nar para todos os efeitos a gran- 
diosa jornada de caridade em 
que tanto se salientaram as al- 
deias do nosso concelho, 

Em síntese o que se passou 
foi isto, não sendo preciso mais 
para dar a conhecer a quem nos 
lê da importância que atingiu a 
grandiosa parada de beneficência 
a que Aveiro assistiu no domin- 
go e deve ter dado ao Hospital 
uma soma razoável: de contos 
trazidos, a maior parte, das al- 
deias. onde o infortúnio é olhado 
com mais sentimento e a carida- 
de exercida com menos jactância, 
Mas seja, porém, como fôr, o im- 
portante a apreciar é o acto em 
si e esse revela nitidamente o 
carinho manifestado pela assis- 
tência à desgraça que o Hospital 
representa, 

O dia de domingo temos a cer- 
teza de que ficou assinalado na 
nossa terra. 

Grande dia! 
Histórico dia ! 
Em que a alma do povo, o co- 

ração do povo, o sentimento do
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Cica Médica iriraia, 
Dr. tlumberto Leitão 

Consultas das I4 às 18 h. 

Praça do Gomórcio, 14-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

meleione 214 
URSS DR da ED ST a CETRRRETS 

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — 

  

Nariz Garganta 

Consultas: das 10 às 12 

é das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
aveiro 

USAS COR O CO 

    
  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 

  

A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a finezo 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na 

— para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

povo espontaneamente demons- 

trou o valor da sua generosidade. 

Viva o Povo! 

Notas várias 

O cortejo, apezar do itenerário 

ser reduzido, levou 3 horas a pas- 

sar e foi presenceado por muitos 

milhares de pessoas apinhadas 

nas ruas, nos largos e nas saca- 

das dos prédios, alguns dos quais 

se apresentaram ornados com 

colgaduras. 

e * + 

Os donativos de maior impor- 

tância registados na Administra- 

ção da Santa Casa, foram; da 

Emprêsa de Pesca de Aveiro, L.º, 

75 contos; do sr. Ministro do La- 

terior, que não poude compare- 

cer, 20 contos; do sr, Governa- 

dor Civil, 20 contos; da Câmara 

Municipal, 10 contos; do Banco 

Regional, 10 contos; da Fábrica 

Jerónimo Pereira Campos, Fi- 

lhos, 10 contos; da Fábrica da 

Lixa »Lusostela», 7.500800; da 

Companhia Aveirense de Moa- 

gens, 5 contos; das Fábricas Ale- 

luta, 5 contos; do sr. Alfredo Es- 

teves, 5 contos; do sr. Egas Sal- 

gueiro, 5 contos; Testa & Cu- 

nhas, L.da, 5 contos; Paula Dias 

& Filhos, L.da, 5 contos; Socie- 

dade de Vinhos Scalábis, 5 con: 

tos: Bruno da Rocha, & C&, 4 

contos; Francisco Pereira Lopes, 

2.500$00; Auto Comercial de 
Aveiro, Lida, 2.500800; João da 
Costa Belo, Filho, 2.500800 e 

Mercantil Aveirense, L.da, 2.5008. 
e eee mm 

Teatro Aveirenso 
Efe 

Agradaram os dois espectácu- 

los nele efectuados esta semana 

com a revista E' de Gritos! e a 
opereta Mulheres do Norte, sen- 
do o primeiro recheado de alguns 

ditos de espírito, que causaram 

hilariedade, dispondo bem o pú- 

blico. A casa encheu-se; mas no 

segundo, embora composta, nota- 

ram-se bastantes lugares vagos, 

o que nos leva a concordar com 

aqueles que se admiram de Aveiro 
poder com tanto... 

cs pre e e mem mm 

ONTEM PO 

Virou para o frio acompanhado 

de chuva, que só faz bem, ale- 
grando os lavradores. 

Tudo se quer no seu tempo, 
pois o contrário traz sempre ar- 

relias, quando não prejuizos. 

  

Aº lua 

Está prevista uma viagem in- 
terplanetária em 1974, que é quan- 
do estarão em funcionamento as 

aeronaves indispensáveis. 
As agências existentes em Pa- 

ris, Nova Yorque e Madrid já 
abriram inscrições, pensando nós 

em acompanhar os passageiros 

com o fim de descrevermos o 

que se passar durante o precurso... 

  

Assaltos 

Dizem de Oliveira do Hospi- 
tal que foi assaltada e roubada 
a igreja de S. Paio de Grama- 
ços, como um dia aconteceu ao 
S. Paio da Torreira. 

Sim; porque este esteve tam- 

bém em perigo! 
Quando nos lembra o passado... 
a, eee am 

   

Banda Amisade 
Tendo completado, na quarta- 

-feira, 116 anos de existência, à 

sua Direcção comemorou a data 

em família, mandando amanhã, 

pelas 10 horas, celebrar uma mis- 

sa na igreja da Misericórdia, por 

alma dos componentes e sócios 

falecidos, seguida de romagem 

aos dois cemitérios. 

Convida por intermédio deste 

jornal, os amigos da Banda a 
assistirem, 

  

Livra! 
Uma mulher de Salerno, com 

100 quilos de peso, fez, há dias, 

ruir a sacada onde se debruçava 

e caiu em cima dum transeunte. 

Acrescenta a notícia que este, 

muito combalido, deu entrada no 

hospital, mas a causadora do aci- 

dente nem um arranhão sofreu! 
Para tudo se quer sorte. 

Emália em Roma 
Acompanhada dos dois indis- 

pensáveis guitarristas, noticiam 
os diários que partiu de avião 

para a Terra Santa, a sr." D. 
Amália Rodrigues, que vai par- 
ticipar em espectáculos organiza- 
dos pelos serviços de propaganda 
do Plano Marshall, 

Aguardamos ansiosamente o que 
se seguirá a respeito dos seus 
triunfos. 

No Estoril. perante a socieda- 

de elegante, foram completos, não 

se falando doutra coisa a tanto 
por linha... 

    

Galardão 
Destinados a premiar acções de 

honestidade, humanidade, abne- 

gação, coragem, etc. levados a efei- 

to por menores (rapazes até aos 
17 anos e raparigas até aos 18) 
acaba a sr? Marquesa de Vale 

Flor de instituir um fundo, que 
será administrado pelo Montepio 

Geral, cuja Direcção, desejando 

executar a ideia da generosa se- 

nhora, agradece qualquer infor- 
mação de algum ácto praticado 

que esteja dentro das condições 
acima enunciadas. 

Os dois prémios «Jenny de Va- 

le Flor» e «José Luís de Vale 
Flor» são dignos da nossa sim- 

patia por estimularem para todos 

os efeitos as melhores virtudes 
no coração dos novos da terra 
lusitana, 

Bem haja quem teve êsse pro- 
an sr* Marquesa de Vale 

or. 

O DEMOCRATA 

A publicidade 

Para os que julgam não valer 
de nada, este exemplo : 

Em Lisboa desapareceu da Rua 
Alexandre Herculano o automó- 
vel de um engenheiro, que ficara 
encostado ao passeio enquanto jan- 
tava em determinado restauran- 
te. O roubo foi comunicado à P. 
S. P. e também à companhia se- 
guradora do veículo que, por sua 
vez,o comunicou à Polícia de Trãn- 
sito, sem que nada resultasse das 
diligências feitas pelas autorida- 
des. Vai se não quando resolveu 
o aludido engenheiro publicar um 
anúncio em dois jornais da ma- 
nhã, prometendo alviçaras a quem 
indicasse o paradeiro do carro, 

que, sem demora, apareceu na 

Rua de Moçambique, sinal do 
muito que pode a publicidade dos 
jornais, de quem certa gente des- 
danha... 

  

Formatura 
Concluiu-a em medicina, na 

Universidade de Coimbra, com 
elevada classificação, o sr. dr. 
António Eduardo Castela Ala de 
Pinho Freitas, filho do sr. major 
António de Pinho e Freitas, que 
já pertenceu à Guarnição Mili- 
tar de Aveiro e é agora o coman- 
dante da Escola Central de Sar- 
gentos de Agueda. 

Tendo-se revelado durante o 

curso pela sua inteligência e apli- 
cação ao estudo, é de esperar que 
na vida prática o novo médico 
venha, também, a triunfar. 

São esses os nossos votos ao 
dirigir-lhe felicitações, extensi 
vas a seus estremosos pais, 

— men grope — 

Ameaçando ruina 
Dizem-nos que na Barra e jun- 

to à ponte do molhe norte, onde 
costuma atracar a lancha da car- 
reira, há uma parte que ameaça 
ruína. Sendo assim, como nos 
informam, não se deve esperar 
que se dê qualquer desastre, to- 
mando-se desde Já as devidas 
providências para o evitar. 

Claro, se os técnicos forem 
dessa opinião. 

  

Achados 
No Comando da Polícia acham- 

-se depositados desde 6 de Se- 
tembro até à presente data, os 
objectos seguintes : uma bolsa de 
riscado, dois livros, uma canêta 
de tinta permanente, uma nota 
do Banco de Portugal e diversas 
chaves, que se entregarão a quem 
provar pertencer-lhes, 

O 

Capitão do porto 
Foi nomeado para êste lugar 

o capitão-tenente sr. Carlos Au- 
gusto Pinto Bastof Carreira, que 
estava como sub-director na Di- 
recção dos Serviços de Electri- 
cidade e Comunicações do Mi- 
nistério da Marinha, 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos. 

nin re 

ENERGIA ELÉCTRICA 
Foram levantadas as restric- 

ções em virtude das últimas chu- 
vas. 

Oxalá o depósito celestial não 
volte a secar... 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Meresdores, 

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirar- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidado de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-foiras, das 9 às 12 h. 

Às terças quintas o sábados, às 14 h. 

S. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

  

DR. JOAQUIM HENKIQUES: 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 
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Av. Dr. Lourenço Peixinho, 311º] 
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GARAGEM 

A mais ampla da cidade de Aveiro 

CENTRAL 
  

  A melhor estação de serviço   
  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. 
Lília Martins Sequeira Dias, es- 
posa do sr. Jacinto da Silva Dias; 
amanhã, a profesora srº D. 

Belmira Varela de Brito Vidal 
Crespo, esposa do sr. Américo 

Crespo, 2º oficial da Direcção 
de Finanças, e também a espo- 
sa do sr. Jofre Gomes de Mou- 

ra eo nosso amigo Jorge Mar- 
ques; no dia 27, a menina Ma- 
ria Emília de Sousa Prata, fi- 
lha do sr. Joaquim Prata e o sr. 
Carlos de Pinho Quedes Pinto, 
consul do nosso país em Bilbau 
(Espanha); em 28,0 sr. António 
dos Santos Neves, proprietário 
da Pastelaria Chic, sua esposa 
eo sr. Rogério Casal Ribeiro, 
de Espinho; em 29, Franeisco 
Ferreira Martins e o filho Vic- 
tor, do sr. Manuel Seabra de 
Azevedo, activo negociante na 
capital; em 30, os srs. Tavares 
Ritto, Acúrcio Maia de Albu- 
querque, professor oficial em Sil- 
veiro (Oiã) e Alberto Arménio 
Pitarma, residente em Algés e 
filho do falecido alferes Alber- 
to Exposto, e em 1 de Dezem- 
bro, a stº D. Maria Madalena 
Monteiro Rebocho Cristo, espo- 
sa do sr. dr. António Cristo, 

Casamentos 

Consorciou-se com a interes- 
sante Maria Madalena Brilhan- 
te Gonçalves, filha de Alberto 
Caçola, já falecido, o sr. Abel 
Cesar de Matos Gonçalves, fi- 
lho do sr. Abel Gonçalves. 

Desejamos-lhes um futuro ven- 
turoso. 

Gente nova 

Com muita felicidade, deu à 
luz uma menina a srº D, Ma- 
rta Rosália Fernandes Rebocho, 
esposa do sr. Carlos Eugénio 
de Sousa Rebocho. 

Um futuro risonho desejamos 
à recem-nascida. 

Partidas o Chegadas 

Partiu de avião para a India, 
o 1.º sargento de Infantaria, sr. 
Teotónio Manica, a quem dese- 
jamos felicidades. 

  

Magistratura 
Ficou aprovado nos concursos 

para juiz de Direito, o antigo alu- 
no do Liceu de Aveiro, sr, dr. 
Manuel do Amaral Aguiar, Agen- 
te do Ministério Público no Tri- 
bunal de Execução de Penas, do 
Porto e filho do nosso amigo An- 
nio Aguiar, oficial do Governo 
Civil.   As nossas felicitações. 

      

Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 
pos 

Oficina de reparações 

de automóveis   
Atenção para a 4.º página: 

  

  Esse === === J=s=i=2=l 

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.º* 
CONCESSIONARIOS 

        

    
   

fones 2080 e 2088 
gramas: Autogaragóm 

Use peças legítimas 

FORD 

Tete [ 

  
  

  

Livros 
Viagens na Europa 

O aparecimento, nas livrarias, 
dum novo volume de 260 pági- 
nas, com ilustrações primorosas, 
documentando pela imagem todos 
os assuntos descritos pelo sr, dr. 
José Crespo, numa recente via- 
gem à Espanha, França, Suiça e 
Itália, é digno de que para ele 
chamemos a atenção dos nossos 
leitores, a quem se impõe, não 
só devido ao aspecto gráfico como 
é apresentado, mas também ao 
proveito que das variadas descri- 
ções e informações de carácter 
turístico possa surgir como regalo 
espiritual a quem viaja. 

Distribuído pela Coimbra Edi- 
tora, trata-se, além disso, de 
uma obra dispendiosa que honra 
as artes gráficas, se recomenda 
pelo gosto a quantos desejem 
tê-lo na sua biblioteca e com ele 
embeleza as respectivas estantes, 

Agradecendo ao sr. dr. José 
Crespo a oferta e amável dedi- 
catória com que distinguiu o De- 
mocrata, havemos de ver se será 
possível fazer ao volume uma 
mais larga referência, consoante 
merece. 

Intercâmbio escolar 
Como nos anos anteriores e as- 

sinado pelo Inspector J. V. Só- 
lippa Norte, recebemos o Rela- 
tório anual dos Serviços do In- 
tercâmbio-Escolar da Sociedade 
de Geografia, relativo ao movi- 
mento de permutas de corres- 
pondências inter-escolares duran- 
te o ano de 1949, 

Por esse Relatório se verifica 
não só que as permutas do ano 
findo totalizaram 44.302, mas tam- 
bém qual a colaboração que a 
tão bela fniciativa deu cada Dis- 
trito Esolar ou Província Ultra- 
marina. 

Entre os distritos, distinguiram- 
-se o do Pôrto com 6,359 cartas, 
o de Castelo Branco com 5,728, 
o de Aveiro com 4.347 e o de 
Braga com 2.390. 

Desde o seu início, dos Servi- 
ços do Intercâmbio-Escolar tro- 
caram-se 246.286 cartas, perten- 
cendo gos últimos 6 anos 209.588, 
o que dá a média anual de 34,931 
permutas. 

Do Relatório prevêsse que, em 
1950, o Intercâmbio-Escolar to- 
mará mais incremento no Brasil, 
o que de certo contribuirá para 
a aproximação espiritual das no- 
vas gerações de portugueses e 
brasileiros. Para o Rio de Janei- 
ro já foram expedidas 1.831 car- 
tas inter-escolares,para serem dis- 
tribuídas pelo Liceu Literário Por- 
tuguês. À 

or tudo isto é fácil de calcu- 
lar o enorme serviço que a So- 

  

|| ciedade de Geografia está pres- 
tando ao País com o funciona- 
mento do seu Gabinete do Inter- 
câmbio-Escolar, pois, só a obri- 
gação de preparar 246.286 cartas 
para permuta entre estudantes, 
corresponde, como exercício de 
redacção (matéria de suma im- 
portância nos programas oficiais, 
a uma função pedagógica e edu» 
cativa de excepcional grandeza e 
de indiscutível proveito pedagó- 
gico e social para a mocidade das 
nossas escolas, 

O DEMOCRATA vendo. 

  

  
  

-sêno Quiosque da Praça Mar- 
quês de Ponibal—Aveiro,  



    

FERRO T e ARAMES 
“/ende 

COSTA & IRMÃOS, L.”* 
Rua Padre Antônio Vieira, 91 (a Campanhã) — PORTO 

Possuem ainda o maior sorfido de arcos de ferro, 
barramentos, vigas, chapas, etc., de que 

agradecemos consultas 

sue, à Sa eXpansão O DEMOCRATA 55555 
que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos 
Teitores, clama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica é fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio o adja- 
cências. 

  

  
  

devido ao escol de 
assinantes que pos- 

  

O DEMOCRATA 

Farmácia 
Vende-se, de movimento, a 

sete quilómetros de Aveiro. 
Dirigir correspondência pa- 

ra a cidade a Arnaldo Ribeiro. 

Canários côr-laranja 
(CFlantas) 

vendem-se 

Chapelaria Ideal 
Trespassa-se por o seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar. Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, 12-14. 

Sinca -8 
particular, vende-se. Informa Rua 
das Salineiras, n.º 10 e 12— 
AVEIRO. 

Consultório Médico e Cirurgico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5.º 3 
83 lerças, quintas à sabudus, E 

das 13 às 18h. 
Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefono 167 

    

  

    

   

  

  

R. da Liberdade, 50 — AVEIRO : ER ep 

VENDE-SE srsiss ESTABELECIMENTO Inocêncio Rangel (Bella) 
“|de miudezas e fazendas brancas, Sádvogado 

e o passa-se. Informa João de Lemos, AVEIRO 

prietário. Dirigir ao Ex."º Sr, up pi opnç cd 
Dr, António de Pinho. RR RA E eo Aposentado 

OFICINA de reparação de auto- 
móveis, podendo ser- 

vir para outro ramo, aluga-se na 
Rua de Sá. Dirigir ali ao sargen- 
to Agostinho Tavares. 

Construtores e mestres de ohras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 - AVEIRO. 

  

  
  

Regimento de Infantaria n.º 10 
ANUNCIO 

2,* PRAÇA 

O Conselho Administrativo des- 
te Regimento faz. público que no 

dia 13 do próximo mês de De- 
zembro, pelas 15 horas, na Sala 

das Sessões do mesmo Conselho 

Administrativo, se procederá, em 

2: praça, à arrematação em has- 
te pública dos estrumes a produ- 

zir pelos solípedes do Regimento 

e adidos durante o ano de 1951, 
As - propostas, feitas em papel 

selado da iaxa em vigor e se: 

gundo o modelo do caderno de 

encargos, serão entregues na Se- 

cretaria do referido Conselho Ad- 

iministrativo em carta fechada e 

lacrada, na ocasião da abertura 

da praça, acompanhados de 1008 

(cem escudos), como caução pro- 

visória. 
O caderno de encargos está pa- 

tente todas os dias úteis, das 14 

às 17 horas, na citada Secretaria, 

onde se prestam todos os escla- 

recimentos. 

Quartel em Aveiro, 18 de No- 

vembro de 1950 

O Chefe da Contabilidade, 

ALFREDO AUGUSTO DE BRITOE AMARAL 

Alferes 
DO Sd 

Comando Militar de Aveiro 

Convocação 

Em cumprimento do Art, 3.º 

o E ur 

  

ÁBUA QUENTE GORRENTE—Ligação à canalização 

TH PETROLEO [: 
CID ETA) 

SR a 
7 PAC 

BRAZ TER a O LA LUA 
AVENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

is o RD 

PLT Io BA UR ADIA VER RIR ALIA 
oa 

Agente no distrito de Aveiro 

Ernesto Correia dos Santos & O. 

Rua Comandante Rocha e Cunha, 106 (Telef, 317) — AVEIRO 
  
  

dos Estatutos da Cooperativa 
  
  

da Guarnição Militar de Avei- 

ro, convoco a Assembleia Ge- 

ral Ordinária a reúnir no dia 

b de Dezembro próximo, pelas 

: 16 horas, na Sala dos Srs. Ofi- 

” 

CAR 
Cine-Teatro Avenida 
  

ciais do R. €. nº 5, afim de PROGRAMA —— 

eleger us corpos gerentes para Domingo, 26 (às 15 e 21 h,) 

o ano social de 1951. Intermezzo 

Caso não reúna número le- 

gal de sócios no dia e hora 

indicada, é desde já a mesnia 

Assembleia convocada a reú- 

nir no dia 7 do dito mês, no 
mesmo local e hora. 

Aveiro, 22 de Novembro de 

Terça-feira, 28 (às 21, h.) 

Testemunha 

Sexta-feira, 1 (às 15e21h) 

As duas orfãs 

Toatro Aveirense 
——— PROGRAMA —— 

Sábado, 25 (às 21 h.) 
Domingo, 26 (às 15 e 21 h.) 

Conde de Monte Cristo 

Quinta-feira, 30 (às 21 h.) 
A Dama no Lago 

Sexta-feira, 1 (às 21 h.) 

FANTASMA DO HOMEM DIABO 
  
  

- 1950.     
0 Comandante Militar, 

Abílio Augusto Teles Grilo 
coronel 

“Horto Esgueironse” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esgueira -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos. 

  

  

A. Lucio Vidal 
ADVOGADO 
AVEIRO—VAGOS 
  

    

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

  

Mecanógrafo 
Se algum ténico avariou a sua 

máquina, envie à antiga Rua do 
Sol, 10—AVEIRO. 

meninas 

  

(Casa do falecido dr. Jaime D, Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
: (Antiga Rus do Sol) 

  

AVEIRO   Recebem-se até 15 anos em ca-     =   sa particular. Aqui se informa:   
IBidons: 

de 200 litros e 23 KI, tara, todos 
os fins, vende a preço de concor- 
rência, Raúl Macara— OLHÃO. 

Máquinas de somar e calenlar 
Reparações, limpesas e recons- 

truções. Dirigir à antiga Rua do 
Sol, 10— AVEIRO. 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . 15800 
Colónias (Ano) 30800 
Estrangeiro (Ano) . -40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato nspecia!   

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa. 

Guarda da P, S. P., de 47 
anos, oferece os seus serviços. 
Aqui se informa,   

  
  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L.” 
== VAGOS = — 

8 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

a 
MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

RAIOS X 
KH. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D, Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

O ES O 
O a e 

Deseja açúoar!... 
Escreva para: Hotel Brito — A. F. Warly — BENGUELA — 

LONGONJO (ANGOLA) e receberá um pacote de 10 quilos 
de açucar, 
  
  

ULYSsSÃis PEREIRA 
CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

AVEIRO ( Transversal da Avenida ) ( Em frente ao Mercado ) 

  
  

    us 
VINHOS FINOS E DE MES A 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Aimericano—Telef. 179 

DRE RI LI PECIAA 

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Áviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 
fiança e escrupulosamen- 
te manipulados a qualquer 

hora do dia ou da noite 

  
  

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangelras 

Farinhas—Sabonetes medicinais 
Artigos de borracha 

CDC DC] DC DC | DK Dc | ; 

x 
K 
x 
M 
K 
X 
X 
K 
X



  

    

| BALALAIKA 

BALALAIKA — Gasa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranta 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

        

” 
66 e 
Aguia, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º 1.º 
S. João da. Madeira 

Nº venda na Chapelaria Aveirensa de 

Victor Goglho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

AVEIRO     

O DEMOCRATA 

Agência de Viageus 
e de Torismo 

A antiga e conhecida firma CHES- 
TER MERRILL, RAMOS & 
Cs, L.º, membro da IATA, 
com séde em Lisboa, fornece 
passagens aéreas, terrestres 
e marítimas, aos preços ofi- 
ciais, para todas as partes 
do mundo e em qualquer 

Companhia, 
Para esclarecimentos queiram di- 

rigir-se ao seu empregado-de- 
legado no distrito de Aveiro, 

VERGÍLIO DA CRUZ NOGUEIRA 
RUA MANUEL FIRMINO, 30 

AVEIRO 

  

  
  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  
  

mea 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

  

    

Z 
Luís A. Duarte - Santos 

Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Caimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou palo telefone, das 9 às IZ 6 as 2 às 
7 horas da tarda 

Regressou do estrangeiro e retomou a clínica   
  

  
  

Correspondências 

Aradas, 20 
Completou ante-ontem os seus 

85 anos o sr. José Nunes da 
Ana Júnior, que foi activo nego- 
ciante e deve ser o mais antigo 
republicano da freguesia. 

Torturado pelo reumatismo, 
conserva ainda uma admirável 
lucidez de espírito, sendo conso- 
lador ouvi-lo descrever, como já 
temos noticiado, episódios e fac- 
tos passados na sua mocidade 
com a maior precisão, 

Aos comícios da propaganda 
republicana, realizados nestas re- 
dondezas, comparecia sempre € 
quando se formou, depois do 5 
de Outubro, o Batalhão de Vo- 
luntários, defensores do regimeo, 
foi dos primeiros a alistar-se com 
o maior entusiasmo e desinte- 
resse. - 

Com um abraço amigo, dese- 
jamos o prolongamento da sua 
existência e os maiores alívios 
para a sua doença. 

—Partiu ontem para Lisboa 
com o fim de seguir viagem para 
Leopoldewille (Congo Belga) o 
nosso conterrâneo Lino Ferrei- 
ra Gomes, que na gare da 
estação dessa cidade teve, por 
parte de alguns amigos, afectuo- 
sa despedida. 

Muitas felicidades. 

Oliveirinha, 23 
Esteve algo concorrida, princi- 

palmente de cevados, a nossa 
feira dos 21, considerada feira 
de ano. Apareceu de tudo com 
abundância, o preço da carne 
baixou, o vinho também se vende 
mais barato, honve muito milho 
e assim a vida para'os pobres 
tende a melhorar, 

Oxalá; porque para dificuldades, 
amarguras, desditas, basta o que 
se tem passado. 
—Com as últimas chuvas, caí- 

das nos dias anteriores, as es- 
tradas, ruas e caminhos tórna- 
ram-se intransitáveis. Era de pre- 
ver. E não se diga que deixámos 
de falar a tempo; sendo de la- 
mentar que não nos tivessem 
ouvido aqueles para quem ape- 
lámos no sentido de se evitar 
este estado de coisas. 

— Os habitantes da nossa fre- 
guesia, que no domingo foram a 

Aveiro assistir ao cortejo das ole- 
rendas ao Hospital, regressaram 
assaz satisfeitos pelo. modo como 
tudo decorreu e ainda pelos elo- 
gios que ouviram na cidade à 
representação da Oliveirinha do 

E: 

NECROLOGIA 
No Porto finou-se o sr. Adolfo 

Ramos, que foi um dos gerentes 

da Agência do Banco de Portu- 

gal nesta cidade, onde gosou, de- 
vido ao seu aprumo, da maior 
consider-ção, assim como sua es- 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças de creanças 

  

  

Mudou a sua residência para a Av, 
Dr. Lourenço Peixinho, 149-1,º D. 

AVEIRO 

MALHAS CAÍDA,S 
(Meias) 

Apanham-se electricamente na 

CASA GONZALEZ 
Rua de José Estevão, 24 e 26 

  

  

| Agência Funerária CAPELA 
7 Rã ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

RAIOS X 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

  

  

AGÊNCIA PREDIAL 
Compra e venda de propriedades, empréstimos 
sobre hipotecas, arrendamento de casas, avalia- 
ções, pagamento de contribuições e impostos. 

DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 

  

  
  

DOENÇAS DOS oLH OS 
| MÉDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,5 às 13 B. Visconde da Luz, 8-2.º 

      
   
   

  

    

e das 14,5 às 17 COIMBRA Tolofono n.º 3629 

CASA AFREIXO Tribunal do Trabalho 
Estabelecimento de vinhos, mer- EA 

cearia e restaurante Anúncio 
Trespassa-se por motivo do fa- 

lecimento da proprietária, No pró- 
prio se informa, à Rua Antónia 

2. . publicação 

Pelo Tribunal de Trabalho 

tremosa lamília. À 
Devia ter à volta de 73 anos. 

* 
* * 

Faleceram mais: D, Maria da 
Natividade Lopes da Silva, de 
72 anos, natural da Murtosa, ca- 
sada com o comerciante Júlio Jo- 

sé da Silva; Rosa de Pinho No- 
gueira, solteira, de 75, de Re- 
cardães (Agueda); Francisco da 
Fonseca Pires, casado, de 37, 
servente do |. N. do Trabalho, 
natural de Miragaia (Porto) e 
Margarida Rita, de 77, casada 
com José Cardoso. 
Es SCE 2 e or 

AVEIRO 

“GARRETT 
DE AVEIRO, 

Para casamentos, bap- 
fisados, dia d'anos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é à única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Herochola, 29 

Telefone n.º 6Il 
AVEIRO 

Vouga, que realmente marcou em 
presença da sua nunca desmen- 
tida generosidade. 

Registamos com satisfação a 
justiça que lhe é feita.     C, 

  

Rodrigues n.º 34 (Ao cimo da 
| Praça do Peixe). 

  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos,compram-se quais- 
quer quantidades pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

  

Palheiro em 5, Jacinto 
Vende-se no melhor local, junto 

à casa de José Maria Lelinho, Di- 
rigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça— AVEIRO. 

Casa de 4 frentes 
com luz electrica, água canalisada 
e quartos de banho, aluga-se em 
S. Tiago, junto à capela da Se- 

    
  

  
nhora da Ajuda, Informam na 

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Sfdarrocao 
=” 

  

própria. 

VENDE-SE crisica com mx torisada com 
3 casais de mós para moer mi- 
lho e trigo ou aceita-se sócio ca- 
pitalista.. Aqui se informa, 
  

  
  

Todo o género de fotografi 
Novidade em fotografias de creança 

O qe 

Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 68 
i 

Lação CUP: AS VEIEO 

(Em frente ao Olne-Teatro Avenida) 

DCD DK DE DE DK KO MC DK DK E E DE A Ee 

À FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUFA 

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
E Viana do Castelo, 20— AVEI- 

  

Casa pequena 
tendo 6 a 7 divisões, compra -se 
nesta cidade. Aqui se informa.     

A 
x 
x 

  

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mona Rua 

TELEFONE -P.B.XH.     K = M k x Me Fábrica Gercar 

das Olarias 

-2e 

cs Pu Woo IME, 4 Door 

DK DT DR DR DD DC DK OD DE DK DC e E 

X   

de Aveiro, e no processo (de 
execução em que é exequen- 
te o digno Agente do Ministé- 
rio Público junto dêste Tribu- 
nal como representante da 
Caixa de Previdência dos Técni- 
cos e Operários Metalúrgicos 
e Metalo Mecânicos, com sede 
em Lisboa, correm éditos de 
vinte dias, contados da segun- 
da e última publicação dêste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada 
firma Fábrica Perfectus, Ls, 
com sede em Espinho, para, 
no prazo de dez dias, poste- 
riores aos dos éditos, virem à 
dita execução deduzir os seus 
direitos e requererem o que 
tiverem: por conveniente, nos 
termos dos artigos 864.º e se- 
guintes do Código de Processo 
Civil. 

Aveiro, 25 de Novembro de 
1950. 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 
Rui Vicente Ferreira 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º publicação 

Faz saber que pelo 2.º Juizo 
desta comarca—l.* Secção—e 
na execução sumária de letra 
em que é- exequente A. Mar- 
ques de Brito, com estabeleci- 
mento comercial na Rua Rosa 
Falcão, n.º 24, da cidade de 
Coimbra, e executados Carlos 
Pinto da Silva e esposa, D. Con- 
ceição Andias. Pascoal, ele co- 
merciante; e ela: doméstica, re- 
sidentes na Praça do Peixe, 
desta cidade de Aveiro, cor- 
rem éditos de vinte dias, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos para, no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos; dedu- 
zirem os seus direitos. 

Aveiro, 7 de Novembro de 
1950. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juíz de Direito, 

José Luís de Almeida 

O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
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